
PARECER N°  3885 , DE 2008

DA COMISSÃO DE PROMOÇÃO SOCIAL, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 34, DE 2008

De autoria do Deputado Bruno Covas, o projeto em epígrafe pretende denominar de "Dom Gabriel Paulino Bueno Couto" ao Centro de Atendimento Sócio-educativo ao Adolescente - C.A.S.A., em Jundiaí.. 

A propositura esteve em pauta nos termos regimentais, sem receber emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, a proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, a qual exarou parecer favorável a sua aprovação.

Na seqüência do processo legislativo, a propositura foi conduzida a esta Comissão de Promoção Social, a fim de ser analisada quanto ao mérito, conforme previsto no § 9 do artigo 31 e na alínea “b”, do inciso II, do artigo 33, ambos da XIII Consolidação do Regimento Interno Consolidado.

Ao apreciarmos a matéria, verificamos que esta propositura tem por finalidade homenagear Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, que nasceu em Itu, em 22 de junho de 1910. Filho de Porcino Camargo Couto e Gabriela Bueno Couto, após o ensino primário, sentindo-se vocacionado para o sacerdócio, ingressou no Seminário dos Padres Carmelitas, em sua terra natal, onde, em 1927 recebeu o hábito carmelitano e iniciou o seu período de noviciado. 

Em 1947, assume o cargo de bispo Auxiliar de Jaboticabal. Em 5 de janeiro de 1967, o Papa Paulo VI nomeou-o primeiro Bispo Diocesano de Jundiaí. Em 1972, foi um dos autores do documento "Testemunho de Paz", a primeira manifestação dos bispos paulistas a respeito das prisões e torturas, que nesse momento histórico eram praticadas em nosso país. 

Exerceu seu episcopado na Diocese de Jundiaí até o ano de 1982, quando veio a falecer. A Ordem Carmelita, à qual pertencia, está trabalhando pela sua beatificação.

Diante da extensa biografia apresentada pelo autor da propositura, constatamos que a personalidade em tela muito se destacou, não apenas atuando como um mentor religioso, mas também como ícone da democracia numa época tão delicada como a da ditadura militar.   

Diante do exposto e sob os aspectos que nos cabe examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 34, de 2008.

a) Marcos Zerbini - Relator

Aprovada, conclusivamente, a proposição, conforme parecer favorável  do relator, nos termos dos artigos 31, e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 26/11/2008

a) Dárcy Vera – Presidente

José Cândido – Rafael Silva – Roberto Massafera – Dárcy Vera

